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ESTADODAPÂRAÍBA
PREFEITT]RA MUMCIPAL DE DUAS ESTRADAS

MEMORIAL DESCRITIVO E
ESPECIFICAÇÔES TÉCNICAS

CONSTRUÇÃO DE COBERTURA DE QUADRA
POLIESPORTIVA NO MLThIICÍPIO DE DUAS

ESTRADAS. PB
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ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE DUAS ESTRADAS

r. DESCRTÇÃODAOBRA

Objeto: Construção de cobertura de quadra poliesponiva

Local: Rua Presidente Médici, s/n', Centro do município de Duas Estradas-PB

Proprietário: Prefeitura de Duas Estradas

Área construida: 839,52 m2

2, CONSIDERAÇOES GERÁIS

As pÍesentes especiflcações referem-se apenas aos serwiços e materiais a screm
utilizados na obra, ficando, desde já, subentendido que a qualidade dos mesmos será sempre a
mais esmerada e a melhor possível, em obediência à ABNT e à fiscalização da obra.

Com esse objetivo deverá ser empregada mão-de-obra especializada a fim de que
tenhamos um acabamento perfeito, ressalvando pequenas falhas a critério do órgào
fiscalizador.

À fiscalização caberá rejeitar qualquer trabalho executado sem obôdiência às condições
constantes das presentes especificações.

No caso de haver discrepância entre as dimensões medidas em escalas e as cotas
apresentadas em desenho, prevalecerão as úitimas-

As dúvidas, porventura existentes na interpÍetação dos desenhos ou nas especificações,
deverão ser resolvidas pela fiscalização.

Consideram-se como fazendo parte das especificações, independentemente da
transição, quaisquff considerações feitas a respeito de materiais, aparelhos no orçamento ou
nos deseúos concementes ao projcto.

3. OBJETIVODAOBRA

Construção da cobertura em estlutura meúlica de uma quadra poliesportiva, com
execução de fundação em concreto armado, arquibancadas e instalações elétricas e de
drenagem.

A obra será executada de acordo com o estabelecido neste memorial, e nas quantidades

especiticadas em planilha, salvo alterações realizadas pela PREFEITURA MUNICIPAL.

4. PROJETOS

Os projetos necessários para a execução do serviço são: arquitetônico, instalação elétrica,
drenagem pluvial, sistema de prevenção e combate a incêndio, sistema de proteção conta
descargas atmosféricas estrutuÍal-(SPDA) e

Todos os projetos necessários á execução dos sewiços serão tilrnecidos pela Preieitura
Municipal e qrurisquer dúvidas posteriores deverão ser esclarecidas com a fltscalizaçào.

\l
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PRXFEITURA MUNICIPAL DE DUAS ESTRADAS

5. FONTE DOS PREÇOS UTILIZADOS

Para o orçamento do projeto foi utilizado as Composições de Preço Não Desoneradas do
SINAPI Paraíba, com data base de Agosto de 2021. Em alguns casos específicos, foi urilizado
cotações do ORSE, também de Agosto do mesmo ano.

6. BDI UTILIZADO

Conforme exposto anteriomente nos orçamentos e na composição de BDI exposto de
acordo com Acórdão 262212013-TCU-PLENÁRIO, BDI para Serviços 22,82Vo e para
Fomecimento de Materiais e Equipamentos de 16,97Y".

7. SERVTÇOSPRELTMINARI,S

7.1 PLACA DE OBRA

Será locada uma placa alusiva à obra com dimensões especificadas em projeto e

planilha orçamentária. A placa deverá ser em chapa de aço galvanizado fixada em linhas de

madeira e conteÍ os dados mais relevantes do contrato, com logomarcas e brasões fomecidos

pela contratante devendo obedecer rigorosamente ao modelo fomecido pela PREF-EITURA

MUNICIPAI.

7.2 LOCAÇÃO COÀi-VENCTONÁL DE OBRA

Ficará sob responsabi[idade direta da Empreiteira a locação da obra, que deverá ser
executada com rigor técnico, obsenando-se atentamente o projeto arquiteÍônico e o de
implantação, quânto a níveis e cotas estabelecidas neles.
Além das plantas acima citadas, será relevante o atendimento ao projeto de fundações,
para execução do gabarito convencional, utilizando-se quadros com piquetes e tábuas
niveladas.
fixadas para resistir à tensão dos fios sem oscilação e sem movimento. A locação será por eixos
de pilares. Caso necessário, deve-se sempre utilizar aparelhos topográficos de maior precisão
pam implantar os alinhamentos, as linhas normais e paralelas.

A ocorrência de erro na locação da obra implicaní à Empreiteira a obrigação de
proceder,
por sua conta e dentro dos prazos estipulados no contrato, as devidas modificações, demqlições

q.'
Páeha 3
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MT]NICIPAL DE DUAS ESTRADAS

e reposições que Íssim se fizerem necessárias, sob aprovação, ou não, do proprietrário.

A Empreiteira deverá solicitaÍ, junto ao proprietário, a demarcação do lote. Caso exista
alguma divergência entre o levantamento topográfico, urbanização e o projeto âprovado, ela
devení comunicar o fato, por escrito, ao proprietário.

Qualquer omissão de informação que implique na não obtenção de licenciamentos,
alvaní, habite-se, ou em reparos e demolições para atendimento de exigências dos órgãos
municipais, serão de inteira responsabilidade da Empreiteira, que arcará com todos os custos
pertinentes.

Após ser frnalizada a locação, a Empreiteira procederá ao aferimento das dimensões,
aliúamentos, ângulos (esquadros) e de quaisquer outras índicações que constam no projeto
aprovado, de acordo com as reais condições encontradas no local da obra. Havendo relevantes
divergências entre as Íeais condições existentes no local da obra e os elementos do projeto
aprovado, os fatos ocorridos deverão ser comunicados, por escrito, à Fiscalização do
contratante, que responderá em tempo hábil quais providências deverão ser tomadas.

7.3 RESPONSÁBILIDADE TÉCXTC.I.

A responsabilidade da empresa contratada é integral para a obra em apreço, nos termos
do Código Civil Brasileiro. É du irt"ira responsabilidade da contratada a reconstituição
satisfatória de quaisquer danos e avarias causadas a terrenos vizinhos ou construções existentes
que passarem a compor a obra em execução.

A contratada é responsável pela retirada do local, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas
a partir da notificação oficial, dos openírios e de todo e qualquer material empregado e rejeitado
pela Fiscalização.

Todo e qualquer serviço mencionado em qualquer documento que veúa a integrar o
contÍato (plantas baixas, cortes, fachadas, detalhes, instalações proüsórias, definitivas de água,
esgoto e luz, especificações, etc.) seÉ executado obrigatoriamente sob responsabilidade da
contratada, inclusive adequação dos projetos de instalações hidrossanitárias, elétricas e
elaboração do projeto estrutural de acordo com orientação da Fiscalização.

Caberá a Empresa contratada veriflcar e conferir toda documentação e instruções que
lhes forem fornecidas pela Contatada, comunicando a esta qualquer irregularidade, incorreção
ou discrepância encontrada que desaconselhe ou impeça a execução dos serviços, como
também caberá a Empresa contratada às despesas para confecção das placas de acordo com o
modelo fomecido.

A Empresa contraÍada deverá observar rigorosamente o prazo de entrega da OBRA,
constante do Contrato-

A Empresa contratada devení facilitar os trabalhos da fiscalização, mantendo no
da obra, em perfeita ordem, uma cópia completa de todos os deseúos, detalhes,
e o livro de ocorrência.

Página 4
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFETTURA MT]NICIPAL DE DUAS ESTRADAS

A Fiscalização poderá determinar a paralisaçào total ou parcial de todos os trabalhos
julgados defeituosos, implicando na correção dos mesmos que obrigatoriamente serão refeitos
pela Empresa contratada.

Do mesmo modo a Empresa contratada será responsável pela retirada dos materiais
restantes das dernolições e daqueles que não atendem aos padrõcs de aceitação estabelecidos.

A Empresa contÍatada Íicará responsável pelo acesso ile todos os equipamentos e
máquinas ao local dos serviços.

A Empresa contratada só reseberá a primeira medição com a entrega dos docunentos
de licença da Obra (CREA, Prefeitura, Previdência, etc.).

8. MOVIMENTO DE TERRA

Os kabalhos de escavação deverão ser executados com cuidados especiais. a fim de
resguardar as estruturas por ventuÍa existentes no terreno, de possíveis danos causados por
camegamentos exagerados e (ou) assimétricos, ou pelo impacto gerado pelos equipamentos que
forem utilizados.
Todo movirnento de terra será executado em função das cotas apontadas no projeto de
implantação, e com o mínimo de incômodo para com a vizinhança (terrenos adjacentes).
Será executada escavação manual de valas, com dimensões mínimas conforme indicaçào
em projetos, prevista para os serv:iços de instalaçôes e estrutura.
Os reaterros dessas valas serão executados com material escolhido e seiecionado, colhiclo
da escavação manual, sem detÍitos e nem vegetais, adequadamente molhados e energicamerte
compactados por meio mecânico, a fim de se evitar a posterior ocorrência de fendas, trincas ou
desníveis, em razão do recalque que poderá ocorrer nas camadas ateradas.

9, INFRAESTRUTURA

Iniciahnente, toma-se importante estabelecer que, caso seja constatada no terreno
da construção existência de antigos aterros, será necessário de imediato realizar pesquisas
geotécnicas (sondagens) para determinar as características de suporte à ruptura desse tipo de
so10,

inclusive cabendo à Construtora tornar todas as providências pertinentes à correção das
deficiências que l'orem detectadas, a fim de que se alcance o objetivo de assentar as fi.rndaçôcs
num solo estabilizado e compatível com as cargas atuantes provindas da superestrutura.
Toda a área escavada deverá passar poÍ um processo de reguiarização e compactação,
para assegurar o perfeito nivelamento da estrufura.

A fundação prevista é superficial e do tipo direta (profundidade menor do que 2,00m),'
exeqrtada em r}m sistema composto de embasamento com pedra argamassada e cintamento
concreto armado, a fim de receber as paredes de alvenaria da edificação, e sapatas isoladas
concreto armado, que terão por função principal transferir ao solo subjacente as cargas oriunpas
da superestruflrra, solo este que deverá ter boa capacidade de carga à ruptura, cpm lalor
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nominal mínimo de 2 Kgf/cm' (0,2 MPa).

As cavas para fundaçôes deverão ser executadas conforme o projeto elaborado, mas,
principalmente, de acordo com a natureza do terreno existente sobre a projeção da obra. Caso
seja necessário, deverão ser realizadas sondagens no referido teÍÍeno, a fim de se aferir sua
resistência à ruptura, que não poderá ser inferior a 0,2 MPa (ou 2 Kgf/cm'?), por cargas atuantes
da supereshutura.

A firndação deveú obedecer, criteriosamente, todos os detalhes constantes no projeto
estruhrral- Todas as seções estão indicadas em projeto e não deverá, nunca, ser executada com
dimensões inferiores aos informados. A alvenaria de embasamento com pedra argamassada
terá seção mínima conforme indicação em projeto. Por frm, será colocado um cintamento em

concreto armado. Em caso de algum recalque no solo, o cintamento ajudará a manter a elevação
no mesmo nivel, evitando o aparecimento de fincas na parede-

As sapatas isoladas serão em concÍeto armado com Fck mínimo de 25 MPa, nas

dimensões conforme projeto estrutural, assentadas sobre solo que tenha resistência à ruptura
acima de 0,2 MPa e lastro de concreto simples, concreto magro, com 5cm de espessura, nas
quaistambém serão embutidos os "arranques" dos pilares, formando o "pescoço" de cada pilar,
e que serão preenchidos com concreto de resistência caracteristica minima de 25 MPa.

10. SUPERESTRUTTJRA

10.1 GENERALIDADES

Estas especificações abrangem toda a execução da estmtura de concreto armado da

obra, quanto ao fomecimento de materiais, manufatura, cura e proteção. Neste caso deverão

ser seguidas as noÍrnas, especificações e métodos brasileiros, principalmente, o ateodimento à

NBR 6118/2014, no qual estrí fundamentado o projeto estrutuÍal.
Rigorosamente serão observadas e obedecidas todas as particularidades do projeto
arquitetônico e estrutural, 3 5m de que haja perfeita concordância entre eles na execução dos

serviços.

Nenhum elemento estrutural, ou seu conjunto, poderá ser executado sem a prévia e

minuciosa verificação da construtora, das perfeitas disposições, dimensões, ligações e

escoramentos das formas e arrnaduras correspondentes, bem como do exame da correta
colocação da canalização elétrica, tele6nica, hidráulica, águas pluviais, sanitiin-a e outras que

eventualmente poderão ser embutidas ta massa de concreto.

A execução de qualquer paúe da estrutura, de acordo com o projeto estrutural fomecido,
impticará na integral responsabilidade da Construtora pela sua resistência e estâbilidade.
As passagens dos tubos pelos furos em vigas e outros elementos estruturais, deveÍão
obedecer rigorosamente ao projeto, não sendo permitida mudança em suas posições. St

que necessário, será verificada a impermeabilização nas juntas dos elementos qb
mpre
tidos.

Sempre que a Construtora tiver dúvida a respeito da estabilidade dos

s
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estruturais, solicitará prova de carga para se avaliar a qualidade e resistência das peças.

A Empreiteira locarâ a estrutura com todo o rigor possivel e necessárío, sendo

responsável por qualquer desvio de alinhamenlo, prumo ou nível, correndo por sua conta
eventual demolição, assim como a reconstrução dos serviços julgados imperfeitos pelo
proprietário. Antes de iniciar os serviços, a Construtom deverá veriÍicar as cotas referentes atr

nivelamenlo e lUcaçào do projcrtr

10.2 IMPERMEABILIZAÇAO

Todas as vigas baldrarnes deverão ser impermeabilizadas, com aplicação de tinta
betuminosa a frio (hidroasfalto) em duas demàos, da marca Sika, VedaPren, Otto Baumgart ou
sirnilar. Sobre as áreas a serem impetmeabilizadas com manta asfáltica, será executado berço
regianzador em argamassa (cimento e areia média) no traço l:4, e posterior aplicação de 2

demãos de primer asláltico a frio, marca Denver ou similar, para obter aderência satisfatória

da manta que será aplicada.

10.3 COBERTUR{,

Será executada a coberhrra, através de estrutura meúlica para a coberta em treliças,

com cobertura em telha de chapa ondulada em aço zincado ou alurnínio, além de calhas em aço

galvanizado e tubulações e conexões em pvc com diâmetro de 100mm para drenagem pluvial

da coberhrra da quadra e será levado em direção às sarjetas da quadra onde localiza-se a obra.

II. PINTURA

As superficies a pintar deverão estar secâs, as quais serão cuidadosamente limpas,

retocadas e preparadas para o tipo de pintura a que se destinam.

Todas as paredes, exceto as faces "escondidas" do embasamento,

receberão aplicação de pintura látex actilica em 02 (duas) demàos.

Os perfis metálicos receberão um fundo preparador a base de epoxi com 25 micras de

espessura, depois será aplicada uma camada de pintura pulverizada com tinta aquídica e so

serão recebidos se considerados finalizados, sern falhas ou necessidade de retoques.

12. INSTALAÇOES ELÉTRICAS

As instalações elétricas deverão satisfazer as prescrições gerais das normas
demais locais comjurisdição sobre o assunto. A distribuição dos pontos elétricos deve

ao projeto específico, A rede intema será executada com fio de 2,5mm' e ligados rede
em

eletrodutos rígidos de PVC fxados sobre a estrutura metílica da coberhra ou
piso, por fora da quadra. Não será permitida a emenda de fios no interior dos

condutores só serão aplicados quando do tém.rino da rede de eletrodutos e de

de constÍução que possam danificá-los.

existente com materiais de boa qualidade, com isolante termoplístico,
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MT]NICIPAL DE DUAS ESTRADAS

A colocação da tampa do quadro de distribuição só deve acontecer ao término da
pintura.

Serão usadas para a iluminação da qua&a, refletores led com potência de
(150W) instalados sob os arcos da coberta.

Para a instalação do sistema de proteção contra descargas atrnosféricas será utilizada a
cordoalha de cobre nu de 50mm2, fixado na estrutura da cobertura atraves de terminais de
compressão e levado para as caixas de aterramento, onde será soldado com solda exotórmica
às haste de aterramento de diâmetro de 5/8".

13.LINIPEZA GERAL

A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservação. Todos os
equipamentos deverão apresentar funcionamento perfeito com as instalações definitivamente
ligadas às redes de serviços públicos (energia e dÍenagem).

Todo o entulho deverá ser removido do terreno da obra pela Construtora.

Durante o desenvolvimento dos serviços, será obrigatória a proteção do piso da quadra
para que não se danifique o acabamento do mesmo, uma vez que este item não faz parte do
escopo da obra, nem seus possíveis reparos.
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